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Resumo 

 
A expansão urbana vem desencadeando processos de fragmentação florestais, sendo necessário a proposição 

de corredores ecológicos para mitigação destes impactos. Diante do exposto e da necessidade de identificação 

de métodos para elaboração de corredores ecológicos, este estudo conduziu uma revisão bibliográfica 

sistemática para a identificação do Sistema de Informação Geográfico (SIG) e os principais modelos utilizados. 

A revisão foi realizada para os estudos de 2009 a 2018 utilizando as bases de dados: ScienceDirect, Scopus, 

Springer Link e Web of Science para busca de artigos em inglês com as palavras-chave ecological corridor e 

GIS. No total foram selecionados 304 artigos, dos quais após a sistemática de exclusão, restaram 24. O SIG 

mais utilizado foi o ArcGIS e dentre os modelos utilizados, se destacou o caminho de menor custo utilizando 

uma grande variedade de planos de informações. Foi verificado a carência de estudos sobre a temática e que 

alguns estudos não apresentam todos os elementos necessários para a implantação de um corredor. 
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INTRODUÇÃO 

A expansão urbana vem provocando a fragmentação dos ambientes naturais, 

levando a perda da resiliência e da biodiversidade pelo isolamento das espécies e a 

supressão das populações, influenciando na redução do fluxo gênico, principalmente em 

espécies com capacidade de dispersão limitada (HADDAD et al., 2015). 

Neste sentido, os Corredores Ecológicos (CE) podem servir como instrumentos de 

gestão para a diminuição da fragmentação e aumento do fluxo gênico entre as espécies, 

mantendo a diversidade de espécies nativas, e o Sistema de Informação Geográfica (SIG) 

tem sido amplamente utilizado para sua proposição (ROY et al., 2010; FERRETI; 

POMARICO, 2013). 

Portanto, devido a necessidade de identificar métodos confiáveis e reprodutíveis 

para elaboração de corredores ecológicos, foi conduzida uma revisão bibliográfica 

sistemática dos estudos de 2009 a 2018 para a identificação do SIG utilizado na 

proposição de CE e quais os modelos utilizados. 

METODOLOGIA 

Para identificar as aplicações dos SIG na proposição de CE, foi realizada uma 

revisão bibliográfica sistemática dos estudos de 2009 a 2018 utilizando as bases de dados: 

ScienceDirect, Scopus, Springer Link e Web of Science para busca de artigos com as 

palavras-chave em inglês ecological corridor e GIS. Os dados dos artigos encontrados 

foram tabulados e para seleção dos artigos foram adotados critérios de exclusão adaptados 

de França et al. (2018). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 304 artigos distribuídos nas quatro bases de dados utilizadas, 

sendo 171 na ScienceDirect, 104 na Springer Link, 23 na Scopus e 6 na Web of Science. 

Após adotados os critérios de exclusão, foram identificados 24 artigos com o 
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escopo da revisão, possibilitando uma visão completa do estado da arte das aplicações de 

SIG e quais os modelos vêm sendo utilizados para proposição de CE. 

Dos 24 artigos analisados na revisão, verificou-se que o SIG mais utilizado foi o 

ArcGIS, correspondendo à 66,7% dos artigos analisados, e 37,5% das publicações são 

correspondentes aos dois últimos anos estudados, conforme verificado na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Resultados da revisão bibliográfica sistemática de 2009 a 2018 

SIG Artigo 

ArcGIS Hepcan et al. (2009); Wei et al. (2009); Yue et al. (2009); Gurrutxaga 

et al. (2010); Huck et al. (2010); Roy et al. (2010); Hepcan e Özkan 

(2011); Teng et al. (2011); Liu et al. (2014); Loro et al. (2015); Guo e 

Liu (2017); Liu et al. (2017); Yu et al. (2017); Cannas et al. (2018); 

Santos et al. (2018) 

Não mencionado Pino e Marull (2012); Ziółkowska et al. (2012); Cegielska et al. 

(2017); Nor et al. (2017); Zhang et al. (2017); Duflot et al. (2018) 

QGIS Pierik et al. (2016); Fenu e Pau (2018) 

IDRISI e ILWIS Ferreti e Pomarico (2013) 

 

Ainda, conforme verificado na Tabela 1 também foram utilizados em dois estudos 

o QGIS, um software livre, além de ser utilizado em apenas um estudo o ILWIS e IDRISI. 

Nos artigos analisados neste estudo, verificou-se uma tendência no uso da 

modelagem do caminho de menor custo (CMC), do inglês least-cost path (LCP), visto 

que, 75% dos estudos analisados utilizam o modelo. Segundo Guo e Liu (2017), embora 

não exista um acordo sobre o melhor método na proposição de corredores ecológicos, o 

CMC é o mais popular, assim como observado neste estudo, podendo até mesmo ser 

considerado o modelo mais eficaz segundo Teng et al. (2011). 

O CMC está disponível como uma ferramenta em SIG, e se apresenta flexível para 

calcular o custo cumulativo mínimo em cada ponto nas proximidades baseado na 

distância euclidiana (m), sendo assim a principal informação para a aplicação do modelo 

em SIG, é um plano de informação com os custos da superfície para o deslocamento entre 

os fragmentos de habitat com base em informações geográficas (Guo e Liu, 2017). 

 Dentre os parâmetros utilizados nos planos de informações, destaca-se a 

utilização do uso do solo, topografia, atividades humanas, hidrografia, distância de 
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rodovias, dentre outros (Hepcan e Özkan, 2011; Loro et al., 2015). No entanto, a fim de 

ponderar os valores dos planos de informações elaborados em alguns estudos foi utilizado 

o Analytic Hierarchy Process (AHP). 

 

CONCLUSÕES 

Verificou-se que o SIG mais utilizado na proposição de corredores ecológicos foi 

o ArcGIS, correspondendo à 66,7% dos estudos e o modelo que teve a maior aplicação foi 

o caminho de menor custo, utilizando uma grande variedade de planos de informações. 

Foi verificado que há uma carência de estudos sobre a temática e que alguns 

estudos não apresentam os elementos necessários para a implantação de um CE.  
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